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    INTRODUÇÃO




    Uma rede de saberes




    Da Constituição atual (1988):




    Artigo 5°




    VI – é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;




    VII – é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva.




    da Mitologia afro, 




    da Psicologia Analítica,




    da experiência clínica.




    Pense nas divindades africanas, os orixás, como arquétipos.




    Pense nos arquétipos como possibilidades latentes do ser.




    Saravá a todos os orixás!




    Salve todos os orixás!


  




  

    Capítulo 1 




    A questão religiosa – Umbanda, uma religião brasileira




    O poeta diz: 




    “A minha alma tem um corpo moreno, 




    nem sempre sereno,




    nem sempre explosão, 




    feliz essa alma que vive comigo,




    que vai onde eu sigo




    o meu coração.” 




    (Sueli Costa)




    O poeta diz fácil e com rima as coisas de sua alma; ele afirma que é a alma que tem um corpo. Em outros termos, afirma que a alma está encarnada.




    Eu costumo, em aula, explicar que o homem é um ser multidimensional. Ele é possuidor de:




    • corpo físico;




    • corpo etérico;




    • campo astral;




    • campo mental;




    • alma ou espírito.




    Explico que essas dimensões se interpenetram, se comunicam, assim como o ar que entra pelas narinas e vai até a célula mais afastada do pulmão através do sangue.




    Corpo físico 




    O corpo dispensa mais comentários. É físico. Nós o vemos, tocamos, sentimos, mas, do corpo etérico em diante, tudo vai ficando cada vez mais diáfano, mais sutil.




    Corpo etérico




    O corpo etérico é uma emanação do corpo físico. Da mesma forma que a temperatura do corpo é uma emanação, o brilho no olhar também é. Pense que hoje já podemos constatar de modo mais perceptível o duplo etérico e que, por meio de uma aparelhagem mais sofisticada, somos capazes de registrá-lo.




    — Como assim? A que aparelhos você está se referindo?




    É Alcli quem faz a indagação. Alcli é a personificação dos meus alunos e de meus clientes, um quase assistente que vive me interpelando durante meus passeios mentais.




    — Estou falando de aparelhos que captam emanações do corpo físico. Você produz certo calor, que é registrado pelo termômetro, e produz sons muito elevados, fora do alcance do ouvido humano. Você não os ouve, mas temos o aparelho de captação de ultrassom. Certamente, você já fez um exame que utilizou essa tecnologia. Temos o aparelho de ressonância magnética, que possui uma radiação que gera um potente campo magnético capaz de “conversar” com nossos órgãos, obtendo informações detalhadas dos tecidos internos do corpo, “contando” para o médico se tais tecidos estão saudáveis ou doentes. Temos também o eletroencefalograma, que capta radiações e possibilita a avaliação da atividade elétrica cerebral.




    Esses exames são meios de se pesquisar o corpo etérico, ainda que a medicina não use essa nomenclatura. O fato, contudo, existe independentemente da filosofia ou linguagem adotada.




    O hindu chama esse setor do ser de corpo prânico. Outros grupos, por sua vez, darão outras denominações ao duplo etérico:




    • corpo vital;




    • corpo energético;




    • corpo diáfano;




    • corpo ódico;




    • aerossoma etc.




    Ele é composto de matéria mais sutil que o corpo, mas ainda matéria.




    Campo astral




    O campo astral é o endereço de nossas emoções, de nossos impulsos, sentimentos, desejos, da nossa memória; serve de ponte entre a mente e a matéria física; e age como veículo independente da consciência. Ao levantar, você não escolhe que emoções terá durante o dia... elas simplesmente ocorrem.




    Campo mental 




    O campo mental é o universo de nossos pensamentos, sonhos, planejamentos, de nossas ideias, fantasias, de nossa imaginação etc.




    Alma ou espírito




    O espírito, a alma, a Fonte da vida, o Sagrado, o Cristo Interno é Deus em mim.




    Gosto de acalentar a ideia de que o homem é um deus embrionário ainda que não saiba.




    — Aparecida, você disse que no homem há várias dimensões integradas, é isso? — pergun-
tou Alcli.




    Figura 1 
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    — É. Assim como no corpo, temos vários sistemas integrados (respiratório, digestório, circulatório), cada um com sua função, ajudando no funcionamento do corpo, mesmo que o dono deste não esteja consciente disso.




    Tudo funciona junto. Nós nos relacionamos com cada dimensão nossa, de forma mais clara, mais consciente ou não. O bebê não sabe que o coração impulsiona o sangue pelo corpo todo, mas nem por isso o sangue deixa de circular.




    Buscando a saúde física, nossa relação com o corpo se faz por meio da alimentação, do sono e da higiene.




    — E a saúde emocional?




    — Querido, saúde emocional é feita por meio de nossa relação com todas as nossas emoções. Não é negando que temos raiva, inveja ou ciúme que seremos emocionalmente saudáveis.




    — É para ficar com ódio no coração?




    — Eu não disse isso. Controle sua ansiedade. Precisamos conhecer nossas emoções, educá-las, transformá-las, fazendo com elas uma espécie de alquimia. Ódio é energia de transformação. Tudo tem um lado nobre.




    — Não entendi.




    — Pense que você detesta uma coisa. Quando essa coisa acontece, o que você sente?




    — Fico muito contrariado.




    — Essa contrariedade pode ser chamada de ódio ou de raiva, isto é, força de ação. A função nobre da raiva é promover outra forma de ação para mudar o rumo das coisas. A raiva traz consigo um recado: “Faça de outro jeito”.




    Buscando a saúde da mente, precisamos reconhecer as crenças subterrâneas, os pensamentos valorizados, que podem se transformar em profecias, para poder checar as interpretações ocultas por trás de um conflito emocional.




    — Conflito emocional? Como entender isso?




    — É uma parte sua querendo ir e a outra querendo ficar. É um lado que deseja uma coisa e outro que deseja outra; é uma guerra interna. Lembrando que tudo interfere em tudo. Se você está com muito sono, com o corpo cansado, faminto ou doente, você não consegue raciocinar com clareza, tanto quanto uma grande preocupação também interfere no desempenho físico.




    — Você ainda não explicou o espírito.




    — O espírito é a fonte de tudo, a fonte da vida, e a nossa relação com essa dimensão (o espírito) ganha diferentes nomes, conforme o sujeito entende: religião; religiosidade; espiritualidade; arte; sensibilidade.




    — Ainda não ficou claro. Explique novamente, por favor!




    — Pode-se entender religião como a crença na existência de um poder ou princípio, do qual depende o destino do ser humano e ao qual se deve respeito e obediência.




    Alcli questionou:




    — Mas outro dia, numa palestra a que fui assistir, o professor disse que religião é um sistema de doutrinas, crenças e práticas, com rituais próprios, de um grupo social.




    — O que também está correto. E ainda podemos completar que tal sistema foi estabelecido segundo uma determinada concepção de divindade. Aqui no Brasil, os católicos entendem Deus como a divindade criadora; o umbandista fala de Olorum como o grande pai responsável pela criação de todas as coisas; a mitologia grega cita Zeus; os hindus têm em Brahma o criador da humanidade.




    Cada povo tem seu culto, e cada pessoa se relaciona com a dimensão do Sagrado no exato tamanho de sua consciência.




    — Isso quer dizer que cada um crê em Deus do seu jeito?




    — Exatamente. Se pesquisarmos a palavra religião, encontraremos sua origem vinda do latim religio, onis, que pode ser traduzida por: culto prestado aos deuses; prática religiosa; sentimento religioso; superstição; santidade; caráter sagrado; divindade oráculo (de conotação pagã).




    Mas pense ainda no vocábulo latino religere, que o cristianismo usou como re-ligare, que significa religar.




    Então, olhe-se e perceba como se sente. Perceba como você interpreta a questão religiosa até onde sua consciência alcança.




    Eu percebo como um sentimento, pois é lá dentro que sinto algo em relação à divindade. Agora, preste atenção: se percebo, perceber é campo mental. Se sinto, sentir é campo astral. Essa dinâmica é simultânea:




    • Corpo físico – a parte mais densa;




    • Campo astral – sentimento;




    • Campo mental – pensamento;




    • Espírito – alma.




    Universo psíquico




    Como num computador, o homem usa todos os “aplicativos” que baixou.




    Estamos falando de: perceber a divindade; rezar para a divindade; contemplar a divindade; intuir a divindade.




    Agora, entenda que orar, perceber, rezar, contemplar, intuir são funções psíquicas, são fenômenos psíquicos. O que quer dizer que, para chegarmos ao divino, necessariamente, atravessaremos o território psíquico. É dessa relação que eu quero falar, na medida em que o fenômeno religioso utiliza aspectos psicológicos do sujeito.




    — O que você conhece do seu universo psíquico? — indaguei ao meu interlocutor.




    — Muito pouco. — Foi a resposta obtida de Alcli.




    — Você e o resto da torcida... Todos nós sabemos pouco do nosso psiquismo, e nossa psicologia pouco se refere à nossa alma, sendo que alguns estudiosos se referem à religião como “o ópio do povo”.




    A pessoa tem em si a dimensão espiritual, a dimensão do sagrado, e negá-la não facilita a integração de si mesmo. É como se eu quisesse empurrar uma parte minha para fora de mim, o que fatalmente me levará a desarmonizar o todo.




    — E a pessoa que não pertence a nenhum grupo religioso?




    — Pertencer a um grupo não implica necessariamente em ser religioso. O sujeito pode participar de um grupo religioso e não ter dentro de si um sentimento de ligação com o Divino, como pode não pertencer a nenhum grupo e trazer uma religiosidade, uma espiritualidade, uma noção de integração com a natureza, um sentimento de “somos um” dentro de si.




    A religião está ficando mais particularizada para o homem à medida que ele percebe que a igreja não é o prédio lá fora. A igreja sou eu, aqui dentro.




    A questão religiosa envolve: o sagrado; o numinoso; a crença; a fé; o sentimento; o ritual; as preces; os cânticos; as oferendas etc.




    A questão religiosa envolve nosso psiquismo.




    A religião, como re-ligare conscientemente à Fonte da Vida, não é uma coisa, uma faculdade que a pessoa tem porque vai a uma igreja ou não. A religião é o contato com a dimensão divina que o sujeito traz em si. É um campo de experiência no qual podemos crescer.




    — Campo de experiência? — inquiriu Alcli. — Não entendi.




    — Um campo de reflexões, de indagações, em que buscamos o sentido, o significado das coisas.




    — Você está falando que é abrir um espaço para pensar sobre o tema?




    — Não só pensar, mas também experimentar, abrir-se para novas experiências que aprofundem o sentido das coisas e suas implicações em nossa realidade pessoal, em nossa vida.




    — Está ficando difícil.




    — Estou dizendo que o sujeito pode ter uma experiência religiosa que o movimente na busca de maiores níveis de compreensão de si e do universo que o cerca.




    — E eu que pensei que religião era ir à igreja e rezar...




    — É mais; é procurar compreender a pessoa como uma centelha da Grande Luz, como um ser ao mesmo tempo único e plural. É não ter medo de confrontar um sentimento inexplicável diante do mistério, porque, queiramos ou não, servimos ao mistério, e é com fé que seguimos nessa direção.




    No Brasil




    É no Brasil, país grande, amado, solo pátrio que fixamos nosso olhar. Nosso painel de religiões é grande. O censo do IBGE de 2010 nos conta que temos em dados resumidos:




    • 64,63% de católicos;




    • 22,16% de evangélicos;




    • 2,02% de espíritas;




    • 0,31% de umbandistas e candomblecistas;




    • 2,84% de outros (as demais religiões);




    • 8,04% sem religião.




    A imensa maioria (91,96%) declara-se religiosa e apenas 8,04% se declaram sem religião, seja ela qual for.




    Se voltarmos o olhar para trás, até onde temos registros, tivemos, em todos os lugares e em todos os tempos, a presença da religião entre os povos.




    Nossa história narra que fomos colonizados por portugueses, que trouxeram em suas naus os jesuítas com sua religião professada: o catolicismo. O monumento a José de Anchieta está lá, no marco central da cidade de São Paulo.




    Essa mesma história ainda nos conta que, aqui, os brancos europeus encontraram uma terra habitada por nativos, por indígenas que tinham seus cultos, suas crenças e ritos próprios.




    Os portugueses optaram por utilizar os indígenas como mão de obra de trabalho necessária à colonização, o que não deu muito certo, pois, embora tentassem uma submissão por meio do uso da força, o nativo não se prestou ao trabalho escravo.




    Diante da dificuldade de obter o trabalho de exploração da terra, a solução encontrada pelo colonizador foi voltar-se para a escravidão negra, o que também acontecia em outros lugares do mundo com resultados produtivos.




    Na primeira metade do século XVI, chegaram da mãe África os primeiros escravos para o trabalho nos engenhos de cana-de-açúcar, nas capitanias hereditárias. Eles vieram de várias regiões do continente africano para várias regiões do Brasil durante três séculos, desde os primórdios da colonização até 1845, quando o Parlamento Inglês aprovou a Lei Bill Aberdeen, que proibia o tráfico de escravos, pois a Inglaterra estava interessada em ampliar seu mercado consumidor. Em 1850, o Brasil aprovou a Lei Eusébio de Queiroz, que acabou com o tráfico negreiro.




    Durante o tempo em que os negros vieram para cá, trouxeram na mala sua cultura, seus costumes, suas crenças religiosas e, com elas, os orixás.




    Os orixás, deuses africanos, se encontram no Brasil.




    — Como assim?




    — Olhe o mapa.




    Figura 2 
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    Vieram de diferentes nações, de diferentes regiões.




    Como a África é um grande continente, e não havia na época uma frota confortável de ônibus ou trem, as nações negras não se encontravam, assim como as tribos que, no Brasil, viviam no Rio Grande do Sul e não se cruzavam com as tribos do Pará. Entendido?




    — Sim, senhora.




    — Então, vamos adiante. Cada uma dessas tribos ou nações possuía sua cultura, seus usos, seus costumes, seu dialeto e sua tradição religiosa. Cada tribo cultuava suas divindades a seu modo. Diferentes dos gregos, que eram letrados e deixaram um legado grafado, os africanos eram ágrafos.




    — Ágrafos?




    — Sim, eram ágrafos, isto é, não faziam uso da escrita. Os costumes eram passados de forma oral. Então, eles aportaram em terras brasileiras fazendo aqui o encontro dos orixás.




    — Os “orixás se encontraram no Brasil”?




    — Podemos dizer que sim. Alcli, imagine que, assim que o navio negreiro aportava aqui, os mercadores queriam vender os escravizados rapidamente para resgatar o dinheiro empregado na compra e obter lucro. Cada comprador, por sua vez, escolhia e comprava os indivíduos que melhor lhe conviesse, não havendo, por nenhuma das partes, a preocupação de manter as famílias.




    As famílias dos escravos recém-chegados se diluíam, os grupos eram desfeitos, e cada novo escravo se juntava ao grupo já existente na fazenda do comprador.




    Figura 3
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    Fonte: Retorno de um proprietário, Jean-Baptiste Debret, 1826.




    — Ave Maria!




    — A escravidão foi uma prática comum desde a Antiguidade. Em tempos antigos, numa guerra, o perdedor passava a ser escravo do ganhador junto com sua família, seus bens, suas terras. Lá atrás, houve uma época na qual o negro, equivocadamente, foi visto como pouco inteligente e de emoção instável e infantil.




    Aos poucos, a humanidade avança em seus conceitos e os absurdos vão sendo lentamente, bem lentamennnnte descartados.




    Da união dos escravos entre si, acomodam-se suas tradições, que eram orais, e, como meio de sobrevivência, acomodam-se novamente sob o manto do catolicismo reinante, acontecendo, então, uma “colagem” das divindades do panteão afro às divindades do catolicismo.




    Alcli mudou a expressão e, fuzilando-me com o olhar, disse:




    — Aparecida! Menos! Não existem divindades. No catolicismo, é no singular, é um Deus único. O católico é monoteísta.




    — Mais ou menos... Há um Deus único, mas há santo protetor de tudo. Há Jesus, que é Deus-filho, e há o Espírito Santo, que integra a Santíssima Trindade. O Deus único é trino.




    — Ah! Mas esse é o mistério da Santíssima Trindade! — replicou Alcli.




    — Lá atrás, já disse que servimos ao mistério. Essa ideia de divindade, seja ela qual for, é arquetípica.




    — Pare! Você está dizendo que Deus é um arquétipo.




    — Se Ele é tudo que existe, é também um arquétipo — e creio que seja o mais forte deles.




    — Você quer me enlouquecer.




    — Não! Quero apenas que entenda que a Essência permeia tudo e que cada um de nós dá a ela a roupagem que sua cultura ensinou: Deus, Essência, Fonte de vida, Brahma, Olorum, Odin, Allah, Javé, Santíssima Trindade, Zeus, Tupã são máscaras de Deus.


  




  

    Capítulo 2




    Falando de arquétipos – Arcabouço da consciência




    — Aparecida, eu não entendi o que você disse sobre Deus ser um arquétipo. Deus é Deus.




    — Há várias maneiras de pensarmos a divindade. A criança pensa em Deus como um velhinho sentado na nuvem, lá no céu. O adolescente pensa em Deus como um cara legal. Um filósofo pensa: “Deus é”. O artista não só pensa, como expressa Deus de diferentes formas: a natureza, um clarão, uma luz. O religioso diz: “Deus é o criador de tudo o que existe”. Está tudo certo. Vou repetir: cada um pensa a divindade com o grau de consciência que possui. Cada um pensa a divindade com a cabeça que tem.




    — E onde entra o arquétipo?




    — Na cabeça do psicólogo que gosta da forma de pensar de Jung.




    — Jung?




    — Sim, Carl Gustav Jung (1875–1961), um homem muito sábio nascido na Suíça, que foi médico psiquiatra. Ele passou a vida estudando a dinâmica do psiquismo humano, isto é, o que acontece nos bastidores de nossa mente, com nossos pensamentos, sentimentos, nossas intuições, com essa dimensão que não vemos, mas sentimos. Ele estudou muito nossa vida interior e apresentou um modelo, um jeito de entendermos nosso psiquismo.




    Ele pensou o psiquismo em duas partes: consciente (a parte que percebo) e inconsciente (o restante que não percebo).




    Nosso consciente




    Nosso consciente é “um órgão” de percepção. É com ele que sabemos que acordamos. Até antes de abrir os olhos, a cada manhã, você sabe que acordou. Perceber é uma faculdade de nosso consciente. É com ela que notamos o que acontece à nossa volta, no nosso ambiente físico ou extrafísico.




    — Entendi que perceber é função do consciente — disse Alcli.




    — Está ótimo. Vamos adiante. Se de um lado temos o consciente (percepção), do outro lado da gangorra temos o inconsciente. Temos coisas que não percebemos, embora elas estejam acontecendo.




    — Igual a dia e noite, yin e yang?




    — Sim, de um lado consciente e do outro inconsciente.




    O inconsciente




    Pense no inconsciente como a totalidade de nossos eventos psíquicos, tudo o que está acontecendo em nossa mente, mas que não tomamos conhecimento.




    — E acontecem coisas em nossa mente que não tomamos conhecimento?




    — Acontecem e não são poucas. Veja esta imagem:




    Figura 4 
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    — Se acontece, mas não tomamos conhecimento, como você sabe que acontece?




    — Por inferência, dedução e observação de resultados. Por exemplo, se a água está muito quente dentro da panela e o fogo está apagado, você deduz que o fogo esteve aceso até bem pouco tempo e que, se puser o dedo lá dentro, se queimará. Entendeu?




    — Entendi.




    — Associe a consciência à percepção. Vamos deduzindo e observando os efeitos e aprendendo.




    Figura 5
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    Então temos a psique consciente e a psique inconsciente, que não observamos diretamente. Como você entendeu, vamos continuar.




    Na parte inconsciente, podemos entender uma divisão: inconsciente pessoal e inconsciente coletivo.




    — O que é inconsciente pessoal?




    — É tudo aquilo que já esteve na sua cabeça, no seu consciente, mas você não lembra mais.




    — São memórias perdidas?




    — Ótimo menino! Isso mesmo! Temos um arquivo interno, um biógrafo interno, como um computador, registrando tudo: são memórias, e algumas ficam perdidas porque simplesmente esquecemos ou porque são muito dolorosas para serem lembradas. Como o nome diz, inconsciente pessoal é o inconsciente que pertence à determinada pessoa.




    Eu sou um centro de consciência, e você é outro. Cada um de nós percebe o mundo do seu jeito, vive suas experiências, é criado por uma família diferente. No somatório de todo esse viver, não nos lembramos de tudo, mas apenas de uma parte. O resto não é jogado fora; fica num arquivo “morto”: o inconsciente pessoal.




    Figura 6
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    — Você tem seu inconsciente pessoal onde guarda suas impressões, suas “tralhas” esquecidas ou reprimidas, e eu tenho o meu. Mas há coisas que nosso inconsciente tem em comum com todo o resto da humanidade.




    — O quê, por exemplo?




    — Aquilo em que todos os humanos são iguais. Todas as culturas têm seus contos de fadas, suas explicações sobre a vida, a morte, o sol, a lua, os fenômenos da natureza. O inconsciente coletivo não é desenvolvido individualmente; ele é herdado. É um aglomerado de sentimentos, pensamentos e lembranças compartilhados por toda a humanidade.




    Pense em um transporte coletivo. É para todo mundo. O inconsciente coletivo é o mesmo para todas as pessoas. Assim como o ar, o inconsciente coletivo é para todo mundo.




    Ao nascer, um bebê traz o potencial humano consigo, como, por exemplo, os impulsos humanos, o germe dos sentimentos, dos conceitos, o princípio da evolução, e todos os outros bebês do mundo compartilham dessa mesma herança.




    No inconsciente pessoal estão as memórias esquecidas de cada pessoa; no inconsciente coletivo estão as memórias da humanidade, a fonte das forças instintivas de nosso psiquismo.




    Figura 7 
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    Observe, Alcli! Cada ilha representa uma pessoa. Cada uma tem um “quantum” de consciência.




    Pense em níveis:




    • consciente;




    • inconsciente pessoal;




    • inconsciente coletivo, uma camada mais profunda, comum a todos, em que moram forças primordiais; é o endereço dos arquétipos. Eles moram lá no fundo.




    Arquétipos 




    — Arquétipos... Aparecida, fale-me disso.




    — Podemos entender como raízes comuns a todos. Por exemplo: eu tenho mãe; você tem mãe; o europeu tem mãe; o africano tem mãe.




    Mãe. A humanidade formou uma ideia de mãe, que é comum a todos, seja ela boa, ruim, bonita ou feia. A humanidade toda teve mãe, e a ideia ficou inserida no inconsciente coletivo desde os primórdios do ser humano.




    Arquétipo é aquela parte bem antiga pela qual a psique se liga à natureza. Podemos dizer que o arquétipo é “filho” do inconsciente coletivo. Ele não nasce dentro da esfera psíquica; ele surge com a vida. É uma questão metafísica.




    Pense que arquétipos são “estruturas” do inconsciente coletivo. Pense no instinto. Ele surgiu com a vida, mas não sabemos quando. Ele apenas surgiu e permeia a vida até hoje — isso vale também para o arquétipo.




    Figura 8 
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    — E onde entra Deus?




    — Digamos que a divindade é o arquétipo primeiro. A ideia, a crença na divindade, a presença do divino, a busca, o significado do Sagrado acompanham o homem desde sempre.




    “Deus é um fato psíquico de experiência imediata.”




    É apenas através do nosso psiquismo, do nosso consciente, que podemos estabelecer uma relação com o Sagrado. Esse sagrado, essa divindade, Deus, O Absoluto, Allah, Jeová etc. são nomes usados para designar o arquétipo do divino.




    Jung ensinava que cada um tem uma imagem da divindade e chamou essa imagem da divindade de Self.




    Uma tribo no meio do mato nunca ouviu falar de Jung ou de Self, o que não a impede de acessar a divindade por meio de seu psiquismo e chamá-la de Tupã ou Vishnu, se for indiano, por exemplo.




    — E os povos que acreditam em muitos deuses?




    — Os politeístas multiplicam a face divina. Enquanto os monoteístas acreditam num Deus único, a quem atribuem todo o poder, os gregos, os nórdicos, os africanos fatiavam o poder divino entre vários deuses: Hermes, deus grego da comunicação; Apolo, deus grego da luz; Deméter, deusa grega da agricultura.




    Os romanos também faziam da mesma forma, mas com outra nomenclatura: Mercúrio, deus da comunicação; Ceres, que era uma espécie de Nossa Senhora dos Cereais; Vênus, deusa dos relacionamentos, do amor.




    São diferentes formas de pensar a divindade. Cada povo, cada pessoa se relaciona com esse aspecto de si mesmo como aprendeu.




    Os povos africanos também tangenciavam o arquétipo da divindade segundo suas tradições, seus mitos, ritos e simbolismos.




    O católico crê (crer é um fato psíquico) em Deus.




    O budista crê (crer é um fato psíquico) em Buda.




    O umbandista crê (crer é um fato psíquico) em orixás.




    Lembre-se de que diferentes tribos africanas vieram para o Brasil, trazendo na bagagem psíquica seus orixás, cada uma com seu culto, seus costumes, seus rituais, porém todos estavam expressando a divindade por meio de seus símbolos.




    Essa divindade (o orixá) pertence ao universo psíquico do escravo vindo da África, tanto quanto Allah pertence ao universo psíquico muçulmano.




    Temas como Ogum, Xangô, Iemanjá são orixás cultuados até hoje aqui no país na umbanda ou no candomblé.




    Um outro olhar 




    Do ponto de vista da psicologia, é ocupar-se da existência dessa ideia dos orixás, não se preocupando em saber se tal ideia é falsa ou verdadeira. A ideia existe, portanto, é psicologicamente verdadeira na medida em que ela existe.




    A existência psíquica é subjetiva. Ela existe na cabeça daquela pessoa, mas ganha objetividade à medida que é compartilhada por um grupo maior. Num centro, num templo, temos uma comunidade unida por suas práticas religiosas ou suas relações com a religião no sentido de religare, de ligar-se à divindade.




    Alcli, preste atenção. Isso é uma vivência do arquétipo da religiosidade.




    — Então os outros grupos religiosos também estão se relacionando com o arquétipo da religião?




    — Estão! Independentemente do grupo que frequentem.




    — Aparecida, me explique uma coisa: o arquétipo é para todo mundo?




    — Sim, para todas as pessoas.




    — Então, por que há pessoas que não têm nenhuma religião?




    — Porque nem sempre assumimos todos os anseios de nossa alma. Às vezes, os sufocamos, 
os deixamos para trás, o que não quer dizer que não os tenhamos. Isso pode acontecer com o aspecto religioso do sujeito.




    Observe que algumas pessoas praticam a amabilidade, e outras, não; são amargas. A faculdade de ser amável, contudo, está disponível para todas as pessoas. O arquétipo está disponível para todas as pessoas como um potencial.




    É preciso entender que o potencial existe e está disponível para todos, mas também é necessário que o sujeito esteja disponível para o potencial.




    — Não entendi! O que é estar disponível para um potencial?




    — Todos nós temos sentimentos, mas também é bastante comum ouvir que “homem não chora”. Oras! Alguns homens têm suas tristezas e não se permitem chorar, porque aprenderam dessa forma. Eles estão reprimindo o sentimento de tristeza ou, no mínimo, a expressão desse sentimento.




    Tive um cliente que me procurou pouco depois do falecimento de sua mãe. Como ele tinha um cargo importante de comando na empresa onde trabalhava e entendia que “homem de negócios não chora”, ele não chorou, não expressou seu sentimento e ficou com aquela dor entalada, sufocada no peito.




    Passado algum tempo, quatro ou cinco anos depois, o cliente retornou com a questão do choro contido, do “sentimento ilhado, morto e amordaçado”, que voltava para incomodar, para ser vivido. Tudo o que temos para viver, para trazer à consciência, será vivido, mesmo que não queiramos.




    O processo evolutivo caminha. A natureza dita o tempo de tudo.




    O pensamento humano caminhou, o homem da caverna avançou, e seus conceitos sobre a divindade também avançaram.




    Aos deuses da Antiguidade eram feitos sacrifícios humanos: “Deus manda Abraão matar seu filho Isaque”1. Com o passar do tempo, o sacrifício humano deixa de ser praticado e os animais começam a ser sacrificados em homenagem aos deuses, assim, José e Maria foram ao templo de Jerusalém para a apresentação do filho Jesus. “Eles foram lá também para oferecer em sacrifício dois pombinhos, como a Lei do Senhor manda”2.




    Hoje, os rituais sangrentos estão fora de moda.




    A relação com o sagrado passou por metamorfoses, por transformações. O homem deixou de ver um Deus longínquo, num céu distante, para acalentar a ideia de que Ele é presente em toda a natureza.




    — É a unipresença?




    — Sim. O homem também é Natureza, então, Deus é presente, de alguma forma, também nes-
se homem.




    — Deus está presente no homem? É isso?




    — É! Exatamente assim. A alma é a centelha divina. Kardec conceituou alma como espírito encarnado. O poeta diz “a minha alma tem um corpo moreno3”.




    E essa alma precisa de um espaço na consciência humana para se integrar a essa consciência, porém, se o sujeito “cabeça-dura” nega isso, ele vai projetar a ideia lá fora, vai ver projetado fora, aquilo que lhe é interno.




    — Está ficando cada vez mais difícil.




    — Vou explicar de outra forma. Primeiro, vamos entender o que é projeção. Por vezes, temos certas características que não percebemos que possuímos, então, vemos esse conteúdo no outro.




    — Me dê um exemplo.




    — Pai, mãe e filho pequeno foram passear no zoológico e pararam em frente à jaula de um leão. O pequeno olhou para o pai e disse: “Vamos embora daqui que a mamãe está com medo do leão”.




    A criança não sabia que estava praticando uma projeção, um mecanismo de defesa, por meio do qual seu conteúdo inconsciente é percebido como estando na outra pessoa. A criança via seu medo projetado na mãe.




    Em uma projeção é assim: aquilo que eu não observo em mim, vejo (projeto) no outro.




    A projeção transforma o mundo externo numa duplicata da face desconhecida do sujeito.




    Ele projeta o que tem dentro de si, mas percebe só fora de si, como se aquilo não pertencesse a si mesmo.




    Como o sujeito não consegue perceber a divindade em uma dimensão interior em si, ele faz como o menino do zoológico: projeta fora de si.




    O arquétipo da divindade está lá no inconsciente do sujeito, que não consegue vê-lo como parte integrante de si, então, o projeta fora.




    Figura 9 
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    O inconsciente coletivo é o “abrigo” do arquétipo e, como ele não é visto, é projetado, ajustando-se à cultura a que cada um pertence.




    Figura 10 
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    Orixás, anjos e santos são símbolos do arquétipo da divindade. Cada um pensa a divindade com a simbologia que quiser, com a simbologia a que foi habituado.




    Uns rezam para Iemanjá, outros para Nossa Senhora, e há aqueles que rezam para todos os santos e ainda acendem uma vela para o Diabo...




    — Aparecida, para eu entender bem: Deus, anjo, arcanjo, orixá, Allah são facetas do arquétipo da divindade?




    — Vai tirar dez na prova de arquétipos. É isso mesmo. O arquétipo ganha uma imagem, uma denominação, que é atribuída pela cultura na qual o sujeito está inserido.




    Temos em nós a dimensão arquetípica que projetamos nos orixás, nos santos ou nos anjos. É a nossa dimensão que contém o Sagrado.




    Figura 11 
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    — Ficou clara a ideia?




    — Nem sei. Preciso de um tempo para digerir. Tudo isso é muito novo pra mim.




    — Você tem o tempo de que precisar. A vida é eterna... e eu creio na reencarnação. Tem gente que vai precisar de dez encarnações para metabolizar essa ideia.




    No inconsciente “mora” uma coisa que não percebo em mim, então, a percebo fora de mim. Essa dinâmica é denominada de projeção.




    — Quer dizer que, quando não percebo interiormente minhas raízes divinas, as projeto lá fora?




    — Sim. E saiba que posso projetar atributos bons ou ruins e que, a partir das projeções, podemos criar uma série de relações.




    Da umbanda: Saravá a todos os orixás




    A umbanda é uma religião brasileira.




    — Como? Ela não veio da África? — indagou Alcli.




    — Os orixás vieram. Alcli, seus avós vieram da Itália, e você não é italiano. Você nasceu aqui em São Paulo, portanto, é brasileiro e paulista.




    — Certo.




    — A umbanda é a mesma coisa. Tem “avós” vindos da África, mas nasceu aqui no Brasil.




    Quando chegaram aqui trazendo suas crenças religiosas, os escravos já encontraram o catolicismo dos portugueses, bem como as crenças dos habitantes nativos da terra, os indígenas, o que favoreceu o sincretismo religioso, isto é, a fusão de doutrinas de diferentes origens, em que ocorre a influência de uma religião na prática da outra.




    Os indígenas que habitavam o litoral brasileiro tinham suas divindades, e a primeira fusão se dá com o catolicismo dos jesuítas portugueses, que, trazido pelos colonizadores, se constituiu como religião oficial, passando o índio a ser catequizado. Com a chegada dos escravos, o culto reinante foi acrescido de batuques, danças, rezas e orixás.




    Em algumas vezes, os religiosos europeus tentaram reprimir as manifestações dos escravos e lhes dar o modelo cristão. Os escravos, por sua vez, mesmo se dizendo convertidos ao catolicismo, não perderam suas raízes nem a fé em seus orixás.




    Com o passar do tempo, a coexistência das inúmeras crenças abriu espaço para novas experiências religiosas dotadas de elementos indígenas, cristãos e africanos.
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